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RESUMO: Este estudo tem como objetivo analisar os desafios contemporâneos na formação 
de professores da educação especial, destacando as lacunas e propondo caminhos para uma 
formação mais inclusiva e eficaz. A pesquisa parte do pressuposto de que a formação docente é 
um fator determinante para a qualidade do atendimento educacional oferecido aos alunos com 
deficiência. Por meio de uma abordagem qualitativa, buscou-se identificar as principais 
dificuldades enfrentadas pelos professores em sua formação inicial e continuada, além de 
investigar como as políticas públicas e as instituições de ensino têm respondido a essas 
demandas. Os resultados apontam para a necessidade de uma formação mais alinhada com as 
práticas inclusivas, que contemple não apenas os aspectos teóricos, mas também as habilidades 
práticas necessárias para o dia a dia em sala de aula. Conclui-se que investir na formação de 
professores da educação especial é essencial para garantir a inclusão efetiva dos alunos com 
deficiência e promover uma educação de qualidade. Este estudo contribui para a discussão 
acadêmica e prática, oferecendo subsídios para a elaboração de políticas e práticas mais eficazes 
na área da educação especial.   

Palavras-chave: Formação Docente. Educação Especial. Inclusão Escolar. 

ABSTRACT: This study aims to analyze the contemporary challenges in the training of 
special education teachers, highlighting the gaps and proposing pathways for more inclusive 
and effective training. The research is based on the assumption that teacher training is a 
determining factor for the quality of educational services provided to students with disabilities. 
Through a qualitative approach, the study sought to identify the main difficulties faced by 
teachers in their initial and continuing training, as well as to investigate how public policies 
and educational institutions have responded to these demands. The results point to the need 
for training that is more aligned with inclusive practices, encompassing not only theoretical 
aspects but also the practical skills required for daily classroom activities. It is concluded that 
investing in the training of special education teachers is essential to ensure the effective 
inclusion of students with disabilities and to promote quality education. This study contributes 
to the academic and practical discussion, providing insights for the development of more 
effective policies and practices in the field of special education. 
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RESUMEN: Este estudio tiene como objetivo analizar los desafíos contemporáneos en la 
formación de profesores de educación especial, destacando las lagunas y proponiendo caminos 
para una formación más inclusiva y eficaz. La investigación parte del supuesto de que la 
formación docente es un factor determinante para la calidad de la atención educativa ofrecida 
a los alumnos con discapacidad. A través de un enfoque cualitativo, se buscó identificar las 
principales dificultades enfrentadas por los profesores en su formación inicial y continua, 
además de investigar cómo las políticas públicas y las instituciones educativas han respondido 
a estas demandas. Los resultados apuntan a la necesidad de una formación más alineada con las 
prácticas inclusivas, que contemple no solo los aspectos teóricos, sino también las habilidades 
prácticas necesarias para el día a día en el aula. Se concluye que invertir en la formación de 
profesores de educación especial es esencial para garantizar la inclusión efectiva de los alumnos 
con discapacidad y promover una educación de calidad. Este estudio contribuye a la discusión 
académica y práctica, ofreciendo insumos para la elaboración de políticas y prácticas más 
efectivas en el área de la educación especial. 

Palabras clave: Formación Docente. Educación Especial. Inclusión Escolar. 

INTRODUÇÃO 

A formação de professores da educação especial é um dos pilares fundamentais para 

construir uma escola verdadeiramente inclusiva. No entanto, nos dias de hoje, esses 

profissionais enfrentam desafios que vão além da sala de aula, desde a falta de preparo durante 

sua formação até as dificuldades de implementar práticas pedagógicas que atendam às 

necessidades de todos os alunos. Este estudo nasce da necessidade de entender esses obstáculos 

e, a partir deles, pensar em caminhos que possam transformar a realidade da educação especial. 

O professor se deparar com a diversidade em sua sala de aula, sente-se despreparado 

para lidar com as singularidades de cada aluno. Essa é uma realidade comum, já que muitos 

cursos de formação não conseguem unir teoria e prática de forma eficaz. O resultado são 

profissionais que, apesar da dedicação, enfrentam barreiras que poderiam ser minimizadas com 

uma formação mais sólida e alinhada às demandas reais da educação inclusiva. 

Além disso, as políticas públicas, embora bem-intencionadas, nem sempre chegam às 

salas de aula da forma como deveriam. Muitas instituições de ensino carecem de recursos e 

apoio para oferecer uma formação continuada de qualidade. Isso deixa os professores em uma 

posição delicada, onde precisam aprender "na prática" a lidar com situações complexas, muitas 

vezes sem o suporte necessário. Este estudo busca olhar para essas lacunas e propor reflexões 

que possam ajudar a mudar esse cenário. 

A importância deste trabalho vai além da educação. Ele toca diretamente na vida de 

professores, alunos e famílias que dependem de uma educação especial de qualidade. Ao 
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entender os desafios enfrentados por esses profissionais, podemos contribuir para a construção 

de políticas e práticas que realmente façam a diferença no dia a dia das escolas. Afinal, uma 

formação docente eficaz é a base para uma educação mais justa e inclusiva. 

Outro ponto é o impacto que uma boa formação tem no desenvolvimento dos alunos 

com deficiência. Professores bem-preparados não apenas ensinam, mas também criam 

oportunidades para que esses alunos se sintam acolhidos e capazes de superar desafios. No 

entanto, quando a formação falha, são os alunos que mais sofrem as consequências. Este estudo 

busca entender como podemos fortalecer a formação docente para que ela seja, de fato, uma 

ferramenta de transformação. 

Assim, este artigo não pretende apenas apontar problemas, mas também abrir caminhos 

para soluções. Ao trazer à tona os desafios contemporâneos na formação de professores da 

educação especial, esperamos inspirar mudanças que possam garantir um futuro mais inclusivo 

para todos. Afinal, a educação é um direito de todos, e os professores são peças-chave para 

torná-la uma realidade. 

2 DESENVOLVIMENTO  

2.1 A Importância da Formação Docente na Educação Especial 

A formação de professores é um dos pilares para a construção de uma educação inclusiva 

e de qualidade (Mantoan, 2003). No caso da educação especial, essa formação ganha ainda mais 

relevância, pois lida com as singularidades de alunos que demandam atenção e práticas 

pedagógicas específicas (Brasil, 2015). Professores bem-preparados são capazes de criar 

ambientes acolhedores e estimulantes, promovendo o desenvolvimento integral dos estudantes. 

Sem uma formação adequada, esses profissionais enfrentam dificuldades que podem 

comprometer o processo de ensino-aprendizagem. 

A educação especial exige não apenas conhecimentos teóricos, mas também habilidades 

práticas para lidar com situações complexas em sala de aula (Glat; Pletsch, 2011). No entanto, 

muitos cursos de formação inicial não abordam essas demandas de forma eficaz, deixando 

lacunas que impactam o cotidiano escolar. Isso resulta em professores que, apesar da dedicação, 

sentem-se despreparados para atuar em um contexto de diversidade. A falta de capacitação 

adequada pode levar a práticas pedagógicas que não atendem às necessidades reais dos alunos. 

Além disso, a formação continuada é essencial para que os professores possam se 

atualizar e aprimorar suas práticas (Nóvoa, 2009). No entanto, muitas vezes, os profissionais 
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não têm acesso a cursos e treinamentos que os ajudem a enfrentar os desafios do dia a dia. Isso 

cria um ciclo de despreparo que afeta tanto os professores quanto os alunos. Investir em uma 

formação continuada de qualidade é, portanto, um passo fundamental para melhorar a educação 

especial. 

Outro aspecto importante é a integração entre teoria e prática durante a formação 

docente (Tardif, 2014). Muitos cursos priorizam o conhecimento teórico, mas negligenciam a 

aplicação desses conceitos em situações reais. Isso faz com que os professores cheguem às salas 

de aula sem as ferramentas necessárias para lidar com a diversidade. Uma formação mais 

equilibrada, que combine teoria e prática, pode ajudar a mudar esse cenário. 

A formação docente também tem um impacto direto na autoestima e na motivação dos 

professores (Freire, 1996). Quando se sentem preparados, esses profissionais estão mais 

confiantes e engajados em seu trabalho. Por outro lado, a falta de capacitação pode levar à 

frustração e ao desânimo, afetando a qualidade do ensino. Portanto, investir na formação de 

professores da educação especial é também uma forma de valorizar esses profissionais. 

A formação docente é um elemento-chave para a promoção da inclusão escolar 

(Stainback; Stainback, 1999). Professores bem-preparados são capazes de criar estratégias que 

atendam às necessidades de todos os alunos, garantindo que ninguém fique para trás. Este 

estudo busca destacar a importância dessa formação e propor caminhos para torná-la mais 

eficaz e alinhada com as demandas contemporâneas. 

2.2 Desafios na Formação Inicial dos Professores 

A formação inicial é a base para a atuação dos professores da educação especial, mas 

enfrenta diversos desafios que comprometem sua eficácia (Gatti, 2010). Um dos principais 

problemas é a falta de enfoque nas práticas pedagógicas inclusivas durante os cursos de 

graduação. Muitas vezes, os futuros professores saem das universidades sem conhecer 

estratégias para lidar com a diversidade em sala de aula. Isso os deixa despreparados para os 

desafios reais da profissão. 

Outro desafio é a desatualização dos currículos dos cursos de formação (Libâneo, 2013). 

Em um contexto de rápidas transformações sociais e tecnológicas, os currículos precisam ser 

constantemente revisados para incluir novas abordagens e metodologias. No entanto, muitas 

instituições de ensino ainda utilizam modelos ultrapassados, que não refletem as demandas 
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atuais da educação especial. Isso cria uma lacuna entre o que é ensinado e o que é necessário na 

prática. 

A falta de estágios supervisionados e de experiências práticas durante a formação inicial 

também é um problema recorrente (Pimenta; Lima, 2004). Muitos cursos priorizam a teoria, 

mas negligenciam a vivência em sala de aula, onde os futuros professores poderiam aplicar seus 

conhecimentos e desenvolver habilidades essenciais. Sem essa experiência, os profissionais 

chegam ao mercado de trabalho sem saber como lidar com situações reais. 

Além disso, a formação inicial muitas vezes não aborda de forma adequada as questões 

emocionais e psicológicas envolvidas no trabalho com alunos com deficiência (Maslow, 1954). 

Lidar com a diversidade exige não apenas conhecimentos técnicos, mas também empatia e 

resiliência. A falta de preparo nessa área pode levar ao esgotamento profissional e à 

desmotivação. 

Outro ponto crítico é a falta de integração entre os cursos de formação e as políticas 

públicas de educação inclusiva (Brasil, 2008). Muitas vezes, os professores são formados sem 

conhecer as diretrizes e os recursos disponíveis para a educação especial. Isso faz com que 

cheguem às escolas sem saber como acessar esses recursos ou como implementar as políticas 

em sua prática pedagógica. 

A formação inicial precisa ser repensada para incluir uma abordagem mais 

interdisciplinar e colaborativa (Vygotsky, 1991). A educação especial demanda o trabalho em 

equipe, envolvendo profissionais de diferentes áreas, como psicólogos, fonoaudiólogos e 

terapeutas ocupacionais. No entanto, muitos cursos não preparam os professores para atuar 

nesse contexto, limitando sua capacidade de oferecer um atendimento integral aos alunos. 

2.3 A Necessidade da Formação Continuada 

A formação continuada é essencial para que os professores da educação especial possam 

se atualizar e aprimorar suas práticas pedagógicas (Imbernón, 2010). No entanto, muitos 

profissionais enfrentam dificuldades para acessar cursos e treinamentos que atendam às suas 

necessidades. Isso ocorre devido à falta de oferta de programas de qualidade ou à ausência de 

apoio das instituições de ensino. Sem formação continuada, os professores ficam estagnados, 

repetindo práticas que podem não ser mais eficazes. 

Outro desafio é a falta de tempo e recursos para que os professores participem de 

atividades de formação continuada (Nóvoa, 1995). Muitos profissionais têm uma carga horária 
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extensa e precisam conciliar o trabalho com outras responsabilidades, o que dificulta sua 

participação em cursos e treinamentos. Além disso, muitos programas de formação continuada 

são oferecidos em horários incompatíveis com a rotina dos professores, limitando ainda mais 

seu acesso. 

A formação continuada também precisa ser mais alinhada com as demandas reais da 

educação especial (Glat; Pletsch, 2011). Muitos cursos oferecem conteúdos genéricos, que não 

abordam as especificidades do trabalho com alunos com deficiência. Isso faz com que os 

professores não consigam aplicar o que aprendem em sua prática pedagógica, reduzindo a 

eficácia da formação. É necessário que os programas de formação continuada sejam mais 

contextualizados e práticos. 

Além disso, a formação continuada deve incluir o desenvolvimento de habilidades 

emocionais e sociais, que são essenciais para o trabalho na educação especial (GARDNER, 

1995). Lidar com a diversidade exige empatia, paciência e resiliência, habilidades que nem 

sempre são desenvolvidas durante a formação inicial. Programas de formação continuada que 

abordem essas questões podem ajudar os professores a lidar melhor com os desafios do dia a 

dia. 

Outro aspecto importante é a integração entre a formação continuada e as políticas 

públicas de educação inclusiva (Brasil, 2015). Muitas vezes, os professores não têm acesso a 

informações sobre as diretrizes e os recursos disponíveis para a educação especial. Programas 

de formação continuada que incluam esses temas podem ajudar os profissionais a 

implementarem as políticas de forma mais eficaz em suas escolas. 

Assim, a formação continuada deve ser vista como um direito dos professores e uma 

prioridade das instituições de ensino (Freire, 1996). Investir na capacitação desses profissionais 

é essencial para garantir uma educação de qualidade e promover a inclusão escolar. Este estudo 

busca destacar a importância da formação continuada e propor caminhos para torná-la mais 

acessível e eficaz. 

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A formação de professores da educação especial é um elemento fundamental para a 

promoção da inclusão escolar e a garantia de uma educação de qualidade para todos os alunos. 

No entanto, os desafios enfrentados por esses profissionais, desde a formação inicial até a 

continuada, mostram que ainda há muito a ser feito para prepará-los adequadamente. A falta 
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de enfoque nas práticas pedagógicas inclusivas, a desatualização dos currículos e a escassez de 

experiências práticas durante a graduação são alguns dos obstáculos que precisam ser 

superados. 

A formação continuada também se revela essencial, mas enfrenta barreiras como a falta 

de acesso a programas de qualidade e a dificuldade de conciliar a capacitação com a rotina 

profissional . Além disso, é crucial que os cursos de formação, tanto inicial quanto continuada, 

abordem não apenas os aspectos teóricos, mas também as habilidades emocionais e sociais 

necessárias para lidar com a diversidade em sala de aula. A integração entre teoria e prática, 

assim como o alinhamento com as políticas públicas de educação inclusiva, são passos 

importantes para melhorar a formação docente. 

Investir na capacitação dos professores da educação especial é, portanto, uma prioridade 

para garantir que eles estejam preparados para enfrentar os desafios contemporâneos. 

Professores bem formados são capazes de criar ambientes acolhedores e estimulantes, 

promovendo o desenvolvimento integral dos alunos com deficiência. Além disso, uma 

formação sólida contribui para a valorização desses profissionais, aumentando sua motivação 

e reduzindo o risco de esgotamento. 

Este estudo reforça a necessidade de políticas e práticas que priorizem a formação 

docente como um pilar da educação inclusiva. Ao superar as lacunas existentes e propor 

caminhos para uma formação mais eficaz, é possível construir um sistema educacional que 

atenda às necessidades de todos os alunos, garantindo que ninguém fique para trás. A educação 

especial é um direito, e os professores são agentes transformadores nesse processo. 
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